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o JrUTURO 
É segredo de Deus — de quem 

aliás depende tudo. Depende no 
entanto também do homem, que po-

4 de influenciá-lo ou para bem ou 
para mal. Antes a morte que A má 
sorte, escreveu o poeta. E acres-
centou: a morte, não ; quero an-
tes compor a sorte pela minha mão. 
lias nem sempre a comporá, que 
nem tudo está ao alcance. A sorte 
de quando em quando parece sorti-
Iégio. Está quantas vezes à mar-
dem da vontade, da inteligência, do 
mérito e até da diligência. Função 
caprichosamente variável, amiude 
de razão inversa. Paradoxo real-
mente torturante. 
G futuro, interrogação para todos, 

não deve preocupar exageradamen-
te. Cristo, insistiu em que não nos 
agastemos com o dia de amanhã. 
ápontou o exemplo das avezinhas 
do céu, que não têm celeiros e no 
entanto não morrem de fome. En-
sinou-nos a pedir apenas o. 
pão de cada dia, despertando em 
nós a confiança em Deus. 
Os psicológicos aconselham a vi-

ver com interesse a hora presente e 
a fechar-nos hermèticamente do dia 
que passou e do que ha-de vir. Por 
certo, viver bem o dia de hoje, é 
construir o de amanhã. A preocu-
pação do passado e o receio do fu-
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Por MÁRIO DA GAMA 

turo são a grande tortura da huma-
nidade. Liquidam mais homens que 
a guerra, enchendo os hospitais de 
doentes e o mundo ;de infelizes. 
E aquele monstro, que quanto 

mais come e consome tanto menos 
se farta, como estigmatizou Vieira, 
faz menor mal que a preocupação, 
anátema da vida moderna, sem co-
ração nem ideal nobre. 
Aliás — futuro feliz ou infeliz— 

depende do que se entenda por fe-
licidade. A frustração do honesto 
poderá parecer infelicidade para o 
desonesto. Mas o êxito deste é re-
pulsa total para ,aquele. Desacerto 
antigo. Já Camões lamentara os 
bons andarem sempre em tormen-
tos e os maus, em mar de contenta-
mentos. Pelo menos, nas aparên-
cias. Intimamente não será assim. 
Patética cena, a do impoluto, orgu-
lhoso na infelicidade — herança 
única de numerosa prole — preferi-
da honradamente à trapacice dos 
incapazes de atitudes únicas e di-
gnasl A magreza desagradará a 
quem dê saliência ávida vegetativa, 
mas a abundância, que aliás não 
desagrada a ninguém, não é tenta~ 
ção para o comedido e o frugal. 0 
dinheiro — a que uns chamarão o 
segredo de quase tudo e outros, às 
vezes com razão, dirão é o exere-

mento do diabo— são a. atracção do 
avarento, mas nada dizem para o 
desinteressado, que renuncia ao 
mundo e às suas ilusões. Para 
aqueles, os fins justificarão os 
meios ; para estes, não. Diferentes 
as suas ideias sobre felicidade. Di-
ferentes as suas disposições perante 
o futuro — para uns, preocupação ; 
para outros, despreendimento. 
Os receios exagerados e injustifi-

cados, apontam os experientes, têm 
outra consequência ponderável : 
terminam muitas vezes por concre-
tizar os males temidos, que inicial-
mente não passavam de meros ca-
sos de imaginação, inofensivos, se 
tivesse havido o bom senso de os 
afastar a tempo. 
A preocupação, embora nada re-

solva, nem sempre porém é fanta-
sia. A negaça da vida— miséria 
imerecida, como diria Leão XIII — 
é má conselheira. E não é situação 
tão despiciente que se possa ignorar 
ou desprezar simplesmente.. 0 in-
sucesso -- impiedosa espada de Da-
moeles em ameaça permanente ou 
esporádica— abala e destrói. E a 
frieza perante a frustração é virtu-
de rara, de espíritos raros. Os Jobs 
não abundam. São mais. vulgares 
os desesperados, homens por vezes 

(Conclui na quarta página) 

0 ARTESANATO 

Chapéus de palha 
expostos na feira de Barcelos, 

01M l" 

OS dias 26, 27, 28 
e 29 de Setem-
bro findo este-
ve em Barcelos 

uma equipa da International Audio- 
-Visì6n, dirigida pelo Sr. jean Noel 
Pascal — Angot, a trabalhar na pro-
dução dum filme a cores para a 
propaganda do nosso artesanato no 
estrangeiro. 

Isto prova que as es entidades a 
quem estão confiados esses cuidados 
se interessam e trabalham para .a 
prosperidade destas artes populares. 
ilas, julgo que se começa pelo 

fim, ou pelo menos, só se está a rea-
lizar uma parte do necessário, e 
assim, desse trabalho, não resultará 
como se pretende. A propaganda é 
óptima, sem ela o nosso artesanato 
não será conhecido e portanto os 
seus produtos não terão comprado-
res. Porém, devia-se primeiro, ou 
ao mesmo tempo, cuidar da produ-
ção. Assim, faz-se propaganda, de 
quê? De trabalhos que se não ven-
dem ou não podem vender? De 
uma tecelagem que é importante, 
mas desorganizada? De uma in-
dústria de louças que, apesar de to-
da a simpatia de que está rodeada, 
não se pode recomendar devido às 
grandes deficiências de que enfer-
ma e à falta de confiança que recai 
sobre grande parte dos seus fabri-
cantes 4 

t 

Tal qual como as coisas se encon-
tram, estamos a imaginar as con-
sequências : 

a) — Faz-se a propaganda — e 
muito bem; 

b) — Vêm as encomendas e, en-
cantados da vida; 

e) — Depois, irão as remessas, e... 
virão os protestos, em vez do di-
nheiro. 

Eu sei que tenho pregado para os 
peixinhos. Parece que não se quer 
compreender os problemas do arte-
sanato. Mas, quando um dia o Es-
tado se decidir a.considerar o arte-
sanato como actividade de interesse 
na economia da Nação e estabelecer 
então disposições para o seu fomen-
to, verificar-se-á então, que alguém 
teve o cuidado de tocar a rebate e, 
se não se lhe acudiu a tempo foi 
por mero capricho ou fleugma de 
quem competia. E digo «se não se 
lhe acudiu a tempo», porque então 
pode já estar perdida muita coisa 
de interesse que hoje ainda se pode 
sakvar. 

Está-se a tornar difícil o que é fá-
cil (tirei esta frase de O Comércio 

(Continua na 4.a página) 

<Badas de Prata 
duma Religiosa 
No colégio do Sagrado Coração 

de !Liaria, onde se encontra, cele-
brou no passado dia 8 as suas Bodas 
de Prata de Vida Religiosa a Irmã 
Regina Rodrigues Fernandes, natu-
ral da freguesia das Marinhas, do 
vizinho concelho de Esposende. 
Esta festa, embora revestindo um 

carácter muito particular, teve 
grande significado entre as Religio-
sas do Sagrado Coração de Maria, 
onde a Irmã Regina, pelas suas 
qualidades e virtudes, conta as me-
lhores Simpatias de todas as Irmãs 
em Religião. 
A propósito desta festa tão sim-

ples e tão cativante foram lidos 
como homenagem à Irmã Regina os 
versos que se seguem: 

;Um dia Nosso Senhor 
Foi passear pelo Minho 
Nessa :Terra das Flores 
Colheu UMA com carinho... 

Era pura, muito branca 
.Era dum perfume fino 
Destas flores do campo 
Que só aparecem no Minho. 

Colheu-a com tanto amor ... 
E com que amor a beijou ... 
Apertou-a ao coração 
E nunca mais a deixou. 

Quanto o Senhor gostou dela! ... 
Pois logo a marcou bem 
E por mimo lhe chamou 
.O nome de Sua Mãe 1.. . 

Õ Regina, vem comigo... 
Quero que sejas só minha ... 
Hoje ficas minha Esposa 
Eu seu Rei ... tu és Rainha ... 

(Continua na segunda página) 

Ba CCIOS  
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Está pronta a entrar em funcio-
mento a nova clínica da Casa de 
Saúde de S. João de Deus. Cumpri-
das todas as formalidades legais, o 
Governo deu já a suà aprovação. 
Este bloco hospitalar foi construi-

do de harmonia com as últimas exi-
gências da boa assistência aos doen-
des do domínio da clínica geral e 
da cirurgia. 
Está aberta ao público em geral. 

Dela vai beneficiar também A Casa 
de Saúde, que funciona há precisa-
mente quarenta anos. Segundo os 
modernos sistemas de assistência 
psiquiátrica, tende-se a integrar nos 
hospitais gerais os hospitais de psi-
quiatria. Isto com o fim de comba-
ter a falsa ideia de reclusão e segre-
gação social que anda infelizmente 
associada às casas de saúde. Já não 
há motivo para conservar ideias tão 
anacrónicas, depois da invenção das 
novas terapêuticas aplicadas aos 
doentes mentais. 
Outra razão, e de peso, que moti-

vou a construção desta clínica foi 
combater a ideia de que os Irmãos 
de S. João de Deus se dedicam ex-
clusivamente a doentes mentais. A 
sua missão estende-se a toda a es-
espécie de necessitados, e os hospi-
tais psiquiátricos em que trabalham 
em todo o mundo são até em núme-
ro muito reduzido em relação aos 
de outras especialidades, apensas 18 

Por J. COUTINHO 

Na última crónica tivemos o en-
sejo de pôr em destaque algumas 
das figuras que no passado contri-
buíram, duma forma muito especí-
fica, para, sobre a égide do Círculo 
Católico de Operários de Barcelos, 
cultivar nos desprovidos da .sorte, 
alguns dos bens essenciais ao seu 
desenvolvimento mental, social e 
económico. Hoje temos a dita de 
focar um dos seus melhores amigos 
e benfeitor dedicadíssimo que, com 
sua assídua presença a todos os 
ligados ao operariado e que aqui no 
Círculo eram frequentes e de renhi-
da discussão belo-moral, bem mere-
ce esta resenha especial e estamos 
certos que, devido ao ineditismo da 
sua acção em vida a favor do bem 
çomum, para os que disso se lem-
bram, o reconheçam; aos que igno-
ram, fiquem sabendo, pois a Barce-
los e à sua população operária mui-
to deu — trata-se de D. José Dome-
nech. 

Falar de D. José Domenech — de 
suas altas virtudes, anseios e gama 
de acção =seria um corolário tão 
nobre como extensivo e que daria 
páginas do mais belo sabor citadi-
no, como recompensa por tanto que 
fez. 

Trazer a lume uma figura que na 
sua época — há 60 anos — conquis-
tou o título de filantropo industrial 
e social, e que há tantas décadas es-
quecido, é missão ingrata que nos 

sem 171. £ afinal a herança de S. 
João de Deus. Ele dedicou-se a 
toda a sorte de necessitados. 
Em Portugal por razões diversas, 

os Irmãos dedicaram-se quase só 
aos doentes mentais até há cerca de 
vinte anos. Porém, actualmente já 
trabalham em duas clínicas e numa 
leprosaria, além dum hospital orto-
pédico, um dos melhores do género 
em Portugal, em Montemor-o-Novo, 
terra natal de S. João de Deus. 
0 Telhal, embora Casa de Saúde, 

possui também já uma clínica des-
de há anos. Os doentes perderam 
o medo, e hoje ir para o Telhal já 
não é o mesmo que entrar num ma-
nicómio ... 
Outro tanto irá acontecer em Bar-

celos, esperamos. Dar entrada em 
S. João de Deus é dar entrada num 
hospital moderno, onde se pode ser 
tratado d.e qualquer enfermidade, 
desde uma simples fractura até às 
mais profundas lesões orgânicas 
que requeiram a intervenção de há-
beis cirurgiões. Esperamos, pois, 
que o funcionamento da clínica de 
S. João de Deus, longe de ser um 
superproduto Meilmente dispensá-
vel, muito contribuirá para a pro-
moção e eficiência assistencial, tan-
to de dentro como de fora. A cida-
de de Barcelos vai contar desde 
agora com mais uma obra que mui-
to a pode valorizar. 

acalenta, mas que não ficaria mal 
a sua memória num padrão de jus-
ta homenagem póstuma num sim-
ples busto em qualquer largo dos 
que a nossa Terra tem; numa sin-
gela placa a d,ar o seu nome a qual-
quer rua simples da cidade, porque 
simples ele foi e pelos simples ele 
dedicou sua feição humanitária, a 
ponto de quase morrer pobre. Se-
ria um prémio justíssimo a perpec-
tuar aos vindouros o nome de um 

(Conclui na segunda página) 

NA ESCALADA DOS TEMPOS 

0 gosto de aventuras 
Simbolizar o gosto de aventuras 
Em meia dúzia de quadros apenas, 
É distracção mantida por centenas 
De sonhadores a criar pinturas... 

Estilizadas em raras figuras 
Onde não faltam aladas falenas, 
Elas coxseguem apontar dezenas 
De tentações em moldes de cinturas... 

Recolhidas um pouco, sobre o tema 
Das silhuetas em maré suprema, 
Servem-nos empolgantes atractivos) 

Enquanto mais ao longe, olhos em braza 
Manifestam sinais de estar em casa 
Quem de aventuras os tornou cativos!? 

CÉSAR CARDOSO 
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ÉAlguns pormenores da Casa de Saúde de S. João Deus, a que nos referimos na l.a página 

2 

VOZ DO CIRCULO 
( Continuação - da primeira página) 

cidadão que, apesar de ser Espa-
nhol de origem, foi barcelense de 
alma e coração e pana os nossos an-
tepassados deu valiosíssima seiva. 

Recordamos sòmente que D. José 
foi quem mentalizou a orgânica e 
sua famosa expansão da primeira 
indústria que se instalou em Barce-
los e tão poderosa ela foi que a fez 
ramificar em constante actividade 
por todo o nosso concelho, logo dan-
do trabalho a centenas de operários 
e uma rede de progresso rural e ur-
bano. De sua iniciativa, a gente de 
Barcelos pôde ver então a primeira 
luz eléctrica na sua fábrica, facto 
desconhecido e que levou até ao lu-
gar das Torgas uma multidão in-
contável. O produto da sua indús-
tria,era texportado p.arp-LLas Palmas, 
Canárias, Tenerife e Marrocos, em 
.barcos que lhe pertenciam. Surgiu 
o conflito mundial de 1914-18 e 
com ele a escassez de géneros ali-
mentícios. D. José, que queria tan-
to aos operários, porque era seu 
amigo, torneou todas as dificuldades 
e rejeitou várias propostas doutras 
localidades que lhe ofereciam con-
tratos de lucros substanciais, pana 
ver sòmente a sua população cola-
boradora abastecida de comestíveis 
vindos nos seus barcos daquelas pa-
ragens. Só se houvia então dizer (e 
ainda hoje se diz), que por toda a 
parte grassava ',a fome; Barcelos, 
graças a Deus, por acção desse Ho-
mem, não sentiu o horror desse 
martírio. 

Faleceu em Barcelos e foi a se-
pultar no nosso cemitério, por seu 
desejo, cujo féretro foi acompanha-
do por uma multidão nunca aqui 
vista em semelhante manifestação 
de dor. 

Foi D. José um grande benfeitor 
de várias instituições de assistência 
.e caridade da nossa Terra. O Hos-
pital da Misericórdia foi uma que 
dele recebeu valiosíssimas benesses 
e, a recordar, está na sua GIaleria 
dos beneméritos o seu retrato a óleo. 

Resta acrescentar que D. José foi 
um dos obreiros na iedificação do 
Círculo Católico e dele recebeu es-
piritualmente a formação inicial do 
seu carácter e temperamento que o 
levou a nutrir pelos operários e hu-
mildes uma dedicação e respeito 
próprios de uma alma nobre. 

Actividades 

Todos os dias a sala TV está cheia 
No palco os ensaios de uma boa 
peça de teatro continuam. Por ini-
ciativa da J.O.C. realizam-se às se-
gundas-feiras reuniões de estudos 
social, para a juventude que queira 
assistir. Está em organização um 
orfeão misto e um coro sacro. 
Também se estuda a possibilidade 
da criação de um conjunto ligeiro. 

Campanhas 
A máquina vai funcionar paria as 

Aldeias. É o primeiro apelo extra-ci-
dade que o Circulo vai fazer. .Vai 
ser confiado à generosidade de 
acção dos rapazes e raparigas da 
Juventude Agrária Católica, que do 
Círculo tem recebido as mais fran-
cas facilidades pana os seus traba-
lhos de recolecções. 

Obras 
Em grande azáfama prosseguem 

os trabalhos de carpinteiro, pintor e 
,electricista e já se vislumbram mo-
tivos que agradam aos olhos. Den-
tro de duas semanas contamos ofe-
recer um aspecto geral visionado de 
como ficará a sala de espectáculos. 

Donativos 
A secretaria registou alguns dona-

tivos das últimas semanas, a que fa-
remos referência na próxima cró-
nica. 
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TREM JUDICIAL 01 BDR IM 
Anúncio 

Faz-se saber que pela 2.a Secção 
de processos da Secretaria cia co-
marca de Barcelos correm éditos de 
vinte dias, contados da 2.a e última 
públicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos au-
tores Domingos de Sousa Costa e 
mulher, Glória da Assunção Alves 
Cardoso, proprietários, de Arcozelo 
e dos réus João Alves da Silva, sol-
teiro, maior, de Alvelos, Abílio Al-
ves da Silva, solteiro, maior e Antó-
nio Alves da Silva, solteiro, de 18 

.-anos, do lugar de Carvalhas — Cus-
toias, concelho de Matosinhos; Ma-
ria da Conceição Cardoso Ferros, 
viúva, Armando Carlos Alves Car-
doso Ferros e mulher, Maria da 
Piedade Ferreira Barros e Maria 
da Ascensão Cardoso Vale Ferros e 
marido, Manuel de Jesus Francisco 
e da= menor, Carla Maria Cardoso 
Vale Ferros, de dez anos, todos re-
sidentes na Avenida Princesa Pa-
trícia, trezentos e quarenta e cin-
co, r/c-D., da cidade de Lourenco 
Margues, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos,re-
clamaram o pagamento dos seus 
créditos pelo produto cios bens indi-
cados na petição e a vender, sobre 
que tenham garantia real. 

Barcelos, 3 de Outubro de 1967. 

0 Escrivão de Direito, 
(a) Joaquim Pinto Coelho 

Verifiquei, 

0 Juíz de Direito, 
(a) António da Costa e Sá 

Bodas de Prata 
DE UMA RELIGIOSA 

(Continuação da 1.' página) 

Sendo pois minha Esposa 
01eus pergaminhos são_ teus 
0 meu Trono é a Cruz 
;'Prego os teus pés com os meus. 

Os teus braços amarrados 
Com os meus estão pregados 
E o :amor que nos une 
Somos dois Crucificados ! ... 

«Amor com amor se paga» 
É o .amor verdadeiro 
Preguei-te na Cruz, é certo, 
Mas preguei-Ale a mim primeiro. 

O amor quer semelhança 
Sigamos assim juntinhas .. . 
P'ra salvar os pecadores 
Que também são meus filhinhos. 

Bem sei quanto desejas 
Minha sorte partilhar... 
O meu caminho é Calvário 
Que tu desejas trilhar... 

Mas de tal maneira o trilhas 
,Que me deixas encantado! ... 
Vais subindo a sorrir ... 
Pelo caminho escarpado ... 

õ alma tão generosa ... 
É o teu amor por mim 
,Que a sorrir te faz subir 
Por um Calvário assim ! 

A tua simplicidade 
É o teu melhor troféu! 
A criancinha não pensa 
No Colo do Pai do Céu ... 

Tu bem sabes que no, Cimo.. . 
Do Calvário escarpado, 
Os braços abertos te esperam 
De Jesus ressuscitado... 

Todas as Religiosas do Sagrado 
Coração de Maria que tanto esti-
mam a Irmã Regina a felicitaram 
efusivamente por esta data feliz e 
lhe desejaram os maiores triunfos. 

AI. do P. 
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EXAMES 
Fizeram exame de Admissão à 

Escola do Magistério Primário, fi-

cando aprovadas, as simpáticas me-

ninas Maria da Graça Caravana Pe-

reira, Ana Maria Correia Pedras, 

Amália de Fátima Baptista de Car-

valho, Maria Sallote Cabral, Maria 

Elisabeth Moreira, Maria Idalina 

Sobreiro e Margarida Maria Meira 
Matos. 

As futuras professoras, bem como 

a seus pais, as felicitações de Jornal 
de Barcelos. 

1•ralães, 8 

COHIf8riá d2 D. Wh013 dd Saúde 
Já são decorridos quatro anos que 

os saudosos mesários cessastes da 
Confraria de Nossa Senhora da 
Saúde, fez entrega à actual mesa e, 
graças a Deus, já temos a registar 
um melhoramento neste Santuário. 
Foi lubrificado e resguardado por 

uma caixa de madeira o relógio da 
torre, deixando de estar à mercê de 
qualquer avaria, provocada pelas 
crianças. 
Também seria de grande utilida-

de, um corrimão de ferro, a guar-
necer a escada da referida torne, 
para segurança das pessoas que 
passam por ali, para tocarem o car-
rilhão dos sinos e mesmo para as 
que utilizam o côro para assistirem 
aos actos religiosos. .Não pode ha-
ver duas opiniões para, as pessoas 
que conhecem tão grave perigo e 
com pouca despesa se remediava 
antes de nada acontecer. 
As árvores do parque, continuam 

sem serem podadas, apesar de já 
neste jornal, termos lembrado este 
caso, às pessoas encarregadas, pois 
não se trata de uma despesa, em 
virtude da lenha da poda pagar 
bem o trabalho. 

Novo assinante 

Com prazer registamos a assina-
tura do Sr. Avelino Carvalho da 
Silva, Sócio Gerente da Fábrica 
Ietalúrgica da Gandra, L.da — 
Mouquim — Famalicão. 
Agradecemos a deferência. 

— C. 

•raRoso, 9 

Coisas de Desporto 
Como noticiamos, o grupo des-

portivo da Casa do Povo de Fragoso 
deslocou-se ontem a Alvelos, onde 
se defrontou com o Águias F. B. 
Clube. 
Os nossos rapazes foram acompa-

nhados de numerosa assistência. 
Das duas equipas em campo, per-

deu a que melhor se exibiu, como 
por vezes acontece. 
A culpa seria do árbitro que, pelo 

que se verificou, cometeu gravíssi-
mos erros. O resultado foi 4-2 a fa-
vor da equipa do Águias. 
Mesmo assim, os nossos simpáti-

cos rapazes regressaram satisfeitos 
e foram recebidos por numerosíssi-
mos amigos que junto à Igreja os 
esperavam. 

Para ,eles, que tão desportivamen-
te se comportaram, vai ó nosso sin-
cero e grato reconhecimento. 

José Eatista A4artins 
A data de 14 do corrente recorda-

-nos um feito glorioso praticado por 
este nosso querido amigo e ilustre 
conterrâneo. 

0 1.0 Marinheiro José Batista 
Martins, condecorado com a Cruz 
de Guerra de La Classe e medalha 
de prata, tem-nos contado o que foi 
aquele drama na madrugada do dia 
14 de Outubro de 1918, em que viu 
cair mortalmente o seu prestigiosa 
e horóico comandante Carvalho 
Araújo. 

Nesta data altamente patriótica 
endereçamos ao bom amigo José 
Martins, por intermédio do Jornal 
de Barcelos, os nossos calorosos 
cumprimentos. 

Ano lectivo 
Com grande afluência de alunos, 

está a decorrer no edifício da es-
cola desta freguesia o serviço de 
matrícula das crianças em idade es-
colar. 

Estudantes 
Com destino aos estabelecimentos 

de ensino que frequentam, parti-
ram já todos os estudantes desta 

Vilar de Figos, 2  

As Festas das Fosas não se 
realizarão no próximo ano 

Tudo leva a crer que não serão 
realizadas em Abril do próximo ano 
as imponentes e já tradicionais Fes-
tas das Rosas, que tanto brilho têm 
obtido e sempre foram cartaz irn-
portante. 

Efectuaram-se tentativas para a 
sua realização, e não faltou vonta-
de, quer a pessoas humildes, quer 
a elementos da Comissão cessante, 
que de ano para ano vêm acompa-
nhando este simpático empreendi-
mento, que traz à nossa fregueslak 
grande animação e vida. y 
A sua realização torna-se difícil 

pelo preço que causa— aproxima-
-se dos vinte e cinco contos — quan-
tia nada fácil de arrancar a uma 
população pobre. 
Por sua vez, os elementos mais 

carolas, embora tenham a melhor 
vontade de realizar as Festas, náo 
têm prometida colaboração sufi-
ciente. 
É incontestável que as populações. 

as desejais, e constantemente se 
se ouvem lamentações por tal mo-
tivo, mas tudo indica que já não se-
rá tentada a realização das referi. 
das festas. Oxalá que isso nác 
aconteça e os ânimos se encoragem. 

Não temos água 
Voltamos de novo nas colunas 

deste jornal a debater o caso da fal-
ta de água. 
São vinte e seis famílias que sso.4 

frem o rigor deste Verão por _la*I 
deste líquido. 

Nesta quadra em que a água faz 
mais falta e há necessidade de pes-
soal no meio agrícola, estas pesso& 
para quem todo o tempo é pouco 
para ganhar o pão de cada dia, ain-
da tem de procurar água a grandd 
distâncias. As duas torneiras que 
abastecem estes lugares são do rar;l 
da nascente da antiga fonte & 
mergulho do Lugar da Igreja Ve-
lha. Com a transformação da mes-
ma em 1963, o consumo aumentou 
cerca de 80 por cento, pelo que nin-
guém se admira da nascente nãc, 
chegar. Até ao presente nada se 
tem feito para se. remediar leste mal. 
Será preciso as populações destes 

lugares irem junto de organisinºs 
oficiais reclamar a exploração dü 
água 4 

— C. 

%\\\k\\\\\\\\ 

Aviso - (HENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores. 

moradores nas áreas abastecidas- 

pélos postos de transformação &.,Mariz, Creixomil, Perelhal, Vila Co-` 

vã e Vila Frescainha (S. Pedro),: 
que a corrente eléctrica será inter• 
rompida no toróximo domingo,!' .50 
corrente, das 8 às 15 horas. 
Todas as instalações devem ser' 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 9 de Outubro de 1967. 

freguesia, aos quais desejamos as. 
maiores felicidades. 

Diversas 

Apresentou os seus amáveis 
cumprimentos ao corresponder 
te de «Jornal de Barcelos 
em r, ragoso, o Snr. António P. 
da Rosa, de Alvelos, gentileza que 
gostosamente retribuo e agradeço. 

—Com sua Ex.ma Esposa e gen-
tis filhinhas encontra-se aqui, na 
sua casa do Largo da Igreja, o 
Ex.mo Sr. Eng.o Luís Maria Palha-
res Delgado, de Viana do Castelo. 

— C. 
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MAIS RÁPIDO 

MAIS ECONÓMICO 

MAIS CÓMODO 
------------------------------------------

viajar 
de avião para o 

BRASIL 
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

VÁ&R1c• 
[M •'►004" COM A TA> oC.•+c>•a •••4 tS•dti•G'tQs 

Alimunios compostos 07 animais 

pio ulos "•OJAGADO" 
Vende aos melhores preços do mercado 

Serrarão de Ma lmi ffiM & OUIMU, L.da 
Telefone 82742 B A R C E L 0 5 

r• 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Tpte`nnee: 1574 6 • Çt*k07• PORTO 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C-" 

Telefones- 243W «^ 29 968 0 32 241 4 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

Caixa MUI de Nuid RÊ do Pessoal da Indú M3 U il 
ABONO DE FAMÌLIA 

Prova Administrativa — Prova de Escolaridade 

Avisam-se as pessoas que vêm recebendo abono de família 
atrn.vés desta Instituição, que deverão apresentar ATÉ 31 DE OUTU-
BRO PRóXIMO, os seguintes documentos: 

—A 1'ESTAD O ADMINISTRATIVO de renovação de prova da 
direito ao abono de família ; 

—CERTIFICADOS ESCOLARES ou documentos equivalentes 
(diplomas ou certificados de exame do 2.0 grau, certificados de dis-
pensa db matrícula, etc.), relativos aos descendentes que em 31 de 
Dezembro do ano em curso tenham mais de 7 e menos de 13 anos 
úe idade. 

Os impressos destinados ao atestado administrativo encon-
tr_•m-se em distribuição nos locais onde são pagos os abonos de fa-
mília, devendo ser adquiridos nas Papelarias os impressos relativos 
à prova de escolaridade. 

Porto, 1 de Outubro de 1967. A DIRECÇÃO 

Notícias das 
c 

SiIveiros, 24 
(Atrazada na Redacção) 

SaIvó o dia 26 de Setembro 
neste dia que jubilosamente 

completa mais um ano de feliz 
existência o nosso ilustre amigo, Se-
nhor Joaquim Miranda Campelo, 
muito digno Presidente da Junta e 
um dos filhos mais destacados desta 
terra, que serve core a maior das 
dedicações e acentuado bairrismo. 
Verdadeiro homem de trabalho e 

dotado dum espírito de rara visão 
nunca hesitou em meter-se às mais 
arrojadas iniciativas, todas elas vi-
sando não só a prosperidade da or-
ganização comercial que criou e 
com a colaboração de seus queridos 
filhos dirige com grande proficiên-
cia como, e em elevado, grau, vera 
com isso proporcionando progresso 
ao nosso meio e a consequente ele-
vação deste povo trabalhador e or-
deiro que no braço forte do Senhor 
Joaquim Campelo tem e oxalá que 
por muitos anos um desvelado pro-
tector e amigo daqueles que ao tra-
balho se dedicam. 

Desnecessário se torna, por de-
masiado conhecidas, enumerar ou-
tras vãs virtudes que são apanágio 
desse Homem Bom a quem hoje 
aqui rendemos as nossas homena-
gens em vésperas de mais um ani-
versário natalício desse dedicado 
silveirense que depois de amanhã, 
corno já é habitual, receberá no 
«Casal do Ribeiro» os cumprimen-
tos e felicitações de elevado núme-
ro de pessoas de todas as condições 
sociais desta freguesia e de outras 
terras que para o efeito ali se diri-
geIn. 
Também nós, como aqueles, sau 

damos o nosso querido amigo, de-
sejando-lhe óptima saúde, longa vi-
da e, como até agora, as maiores 
prosperidades na doce companhia 
de sua querida Esposa, filhos, gen-
ros e de reais familiares. 

Vida paroquiai 

Orientadas por uni competente 
elemento da comissão para o efei-
to nomeada a que preside o nosso 
Rev.mo Pároco com o apoio firme 
e generoso da boa gente desta loca-
lidade, prosseguem em bom ritmo 
as obras de beneficiação há tempos 
iniciadas com a substituição total 
dos telhados e agora no embeleza-
mento interno do magnifico templo. 

Continua-o da segunda página) 

A referida comissão está a esto 
dar com todo o interesse também a 
construção de sanitários no recinto 
da Igreja, bem como a substituição 
do antiquíssimo e há muito tempo 
paralizado relógio paroquial, cuja 
falta muito se fez sentir especíal-
mente para os trabalhadores do 
campo. 
Como quase iodos, também nós 

somos de opinião que o citado reló-
gio, cujos órgãos estão demasiado 
gastos, já não justifica mais repa-
rações. 
—0 nosso Rev.ino Pároco tornou 

público os resultados da « Campa-
nha do Ovo de Sábado» durante o 
mês findo que foi de 807$510. 

Peias Termas 

Em tratamento, encontram-se nas 
Termas de S. Vicente, em Entre os 
Rios, o nosso estimado amigo, Sr. 
•losé Camposinhos, isua Ex.maXspo-
sa e Família, e D. Maria Gonçalves 
da Costa, esta acompanhada de sua 
filhinha, Maria de Fátima. 

óptimos resultados para todos, 
são os nossos votos mais sinceros. 

Vindimas 

— Com apreciável rendimento, 
começaram as vindimas nesta re-
gião. 

Visitantes 
A hora de fecharmos a presente 

carta, fomos surpreendidos com a 
sempre agradável visita dos nossos 
estimados assinantes em Esmoríz, 
Ex.mo Sr. Manuel Pinto Monteiro e 
Esposa, D. Maria Ermelinda Este-
teves da Costa Monteiro. 
Muito gratos. 

— C. 
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Notícias de 
Cortejo de Oferendas 
Como já informamos, é já no 

próximo dia 22 do corrente que se 
realiza o cortejo anual em benefí-
cio da construção da Salão Paro- 
quial. 

Sabe-se que as comissões de lu-
gares estão ja organizadas e activa-
mente trabalham para o bom êxito 
do mesmo. 
Oxalá que no presente ano ultra-

passe por longe o resultado do cor-
tejo anterior, a fim de que breve-
mente a nossa freguesia possua o 
seu Salão Paroquial. 

Informação desportiva 
O grupo desportivo « Os Galos», a 

disputar o torneio início da A. F. de 
Braga, desloeou-se no passado do-
mingo, dia 8, a Vila Verde, perden-
do por 6-1. 
A equipa ainda não alinhou com 

alguns elementos que tem recruta-
dos, esperando-se que de futuro. al-
cance melhores resultados. 

Visitas 
De visita a seus parentes, esteve 

na residência do Sr. Joaquim Go-
mes de Faria (Souto), sua prima 
Sr.a D. Amélia Baptista Pérri, há 
longos anos com residência em S. 
Paulo, Brasil. 

Disiribuição de Jornal 
Queixaram-se alguns assinantes 

que há faltas de entrega do jornal 

Barcelinhos 
nas suas residências em algumas 
semanas e muitas vezes já fora do 
dia de entrega. 

Chama-se a atenção da redacção 
ou dos distribuidores dos C. T. T. 

Falecimentos 

No dia 4 do corrente faleceu 
inesperadamente na sua residência 
na Rua Miguel Miranda, a Sr.a D. 
Maria Augusta Ferreira (Saraiva) 
esposa do Sr. João Gomes Mon-
teiro operário na fábrica de Malhas 
Guia]. 

Escola Primária 

Referimo-nos no último número 
sobre as obras que se estão a efec-
tuar no edifício da nossa Escola 
Primária, prejudicando, pelo atraso 
das mesmas, o ensino às crianças 
nos primeiros meses de aulas. 

Todo o tempo é absolutamente 
necessário para que as crianças 
colhamos (precisos ensinamentos.; 

Para que estas não sofram tão 
grande interregno, queremos lem-
brar aos professores e responsáveis 
que, talvez com boa vontade e pe-
dido com o tempo indispensável, 
fosse possível . adoptar-se o Salão 
Nobre dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos a sala de aulas pro-
visória, na certeza de que a dignís-
sima direcção e Comando desta 
Associação não se oporiam. 
Aqui fica a lembrança para quem 

desejar incondicionais sugestões. 

COFIAS 
Instituto de Belezà 

SALAO A7CL 
BOLITIQI.IE• . E- CABELEIREIRO 

Mestagens e maquilhagens. Eliminação 

do acre e todos es tratamentos de beleza. 

BALÃO AZUL 
Teie f. 82592 — nesta cidade 

am••aare►•►:►vs►`••a••at••••e►••••. 

Pela Casa do Povo 

A convite ca F. N. A. T., esta Casa 
do Povo fez-se representar, no dia 
23 passado, na inauguração do Pavi-
lhão Gimno desportivo de Guima-
rães, com 4 atletas devidamente 
equipados e estandarte. 
A inauguração presidiu Sua. Ex.a 

o Senhor Presidente da República. 

Celumbofelia 
A Sociedade Columbófila Barce-

lense procedeu à distribuição dos 
prémios da campanha deste ano. 
Em Barcelinhos existem muitos e 

dedicados columbófilos, que têm 
obtido diversos prémios, destacan-
do-se presentemente o Sr. Cândido 
Arantes, comerciante, que conquis-
tou três valiosos troféus. 
Parabéns e que continue a obter 

êxitos. 

Novo Presidente 
da Câmara 

Acaba de receber posse como Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, o Ex.mo Sr. Dr. Vasco 
Barreto de Faria, cidadão barcelen-
se e filho do Sr. Antero de Faria, 
farmacêutico, que no meio barceli-
nense encontra laços familiares da 
anais remota data. 
No difícil cargo que assumiu, inú-

meras serão as dificuldades que 
irão surgir mas,. desde já e expri-
mindo o sentimento de todos os bar-
celinenses,. fazemos votos que a sua 
;acção (seja r_otória para' o ,bem e pro-
gresso de Barcelos e seu concelho. 

Estacionamentos 
Já me sinto envergonhado de ba-

ter sempre na mesma tecla, mas ve-
jo-me forçado a fazê-lo. 
O estacionamento de veículos na 

Rua Miguel Miranda aumenta de 
proporções dia a dia, o que dificul-
ta cada vez mais o trânsito na re-
ferida via. 
Trânsito difícil aos condutores, 

manobras perigosas e dificuldades 
excessivas aos veículos pesados e 
autocarros de passageiros. 
Já foi o tempo bastante para a 

Comissão de Trânsito da Câmara 
Barcélense estudar o assunto e dar-
-lhe a devida solução. 
Qual o motivo que impede de se 

estabelecer com a maior urgência a 
proibição de estacionamento de veí-
culos — pelo inenos num sentido— 
naquela movimentada rua ? 

Surpresa 

Causou-nos verdadeira surpresa a 
notícia de que o Ex.mo Sr. Dr. Má-
rio Gerqueira Correia, Director da 
Escola Técnica e Presidente da Co-
missão Municipal de Turismo, vai 
deixar Barcelos. 
Nós, barcelinenses, que na pessoa 

do Sr. Dr. Mário Gerqueira Correia 
encontramos um verdadeiro .amigo, 
dando-nos toda a colaboração e au-
xílio financeiro às Festas de S. João, 
ao turismo local e às actividades re-
creativas locais, nomeadamente o 
folclore, acompanhando-o de perto, 
sentiremos a falta. 
É com mágoa que assinalamos es-

ta notícia, >nas comove destino tassim 
o quer, fazemos votos que o Sr. Dr. 
Gerqueira Correia alcance as maio-
res felicidades no desempenho  das 
suas novas funções. — C. 

Máquinas de costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.—Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone 82583—Barcelos. , 
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O Jr U T U R   
(Conclusão 

evoluídos e aparentemente superio-
res. il difícil manter L calma pe-
rante a fatalidade. Todos os espíri-
se perturbam. Ninguém, equilibra-
damente sensível, poderá ficar in-
diferente perante a perda do jovem, 
precisamente no momento em que 
se Preparava +para q êxito, ;depois ide$ 
tantas canseiras, estudos e traba-1 
lhos. Trabalhava de diA, estudava 
de noite, no legítimo empenho de 
vencer. Fora um incompreendido, 
os anos de preocupação esgotaram-
-no. Precisava, não de internamen-

,, to, mas de descanso, compreensão e 
ajuda. De um pouco de calor, ele 
que enregelara na luta contra a 
frieza da vida. A preocupação exa-
gerada traz a inconformidAde, o so-
frimento e a destruição. 
Mas as canseiras e os cuidados 

nem sempre reflectem preocupa-
ção. As vezes são simples gosto, 
deleite ou atenção. Conhecem-se 
homens formados, estudiosos fiéis e 
assíduos. Até em Barcelos, médicos, 
-engenheiros, advogados e até sacer-
dotes, por espírito de actualização 
e para melhor compreensão do pro-
gresso, dedicam-se, por exemplo, à 
electrónica, ciência nova, a coman-
dar quase todas as manifestações da 
civilização e que está na base dos 
êxitos extraordinários hodiernos. A 
cultura, intelectual e moral, é a 
causa do desenvolvimento de povos, 
ainda há pouco quase primitivos. 
Na vida moderna ninguém triunfa-

da primeira página) 

rã sem estudo, que, melhorando o 
homem, melhora a vida, se não for 
ditado e imposto por preocupação 
demasiada. 

12 natural, por isso, que os jovens 
procurem preparar-se pelo estudo 
para o futuro. Grande número vai 
à escola, mas a maioria tem de fi-
car pelo trabalho. Lá fora há es-
colas que propiciam o estudo, até o 
oficial, a quem o queira, sem sair 
de casa. Afamada escola espanho-
la, dedicada ao ensino técnico por 
correspondência, afirma acertada-
mente que o saber é o capital dos 
pobres. Entre nós estas organiza-
ções são muito poucas. Estudar por 
correspondência é acto quase he-
róico. Exige valor e espirito de sa-
crifício, mais ainda por esse estu-
dante lutar com dificuldades e in-
compreensões de toda a espécie. 
Por isso é que nem todos acertam 
ou vencem, como certo rapaz, de-
sejoso de se encaminhar pela rádio, 
mas que se sentiu incapaz no sim-
ples contacto com o primeiro mate-
rial. Falta de preparação, talvez; 
ou de hábito por esforço sério. Ou 
pressuposição de êxitos fáceis, pos-
siveis realmente, mas fora de mão 
de qualquer um. Sorte em paroxis-
mo — algo parecido com os totalis-
tas do totobola. 
A preocupação pelo futuro, pois, 

é necessária ou fará mal se for de 
mais ou de menos. 

Mário da Gama 
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( Continuação da primeira página) 

do, Porto porque assenta aqüi como 
uma luva na mão). A organização 
e fomento do artesanato nem é di-
fícil nem onerosa. Mas, não sei por-
quê, embrenhou-se nas telas duma 
burocracia complicada que só tem 
a vantagem de lançar confusão e 
protelar. Estamos numa época em 
que tudo caminha vertiginosamen-
te, mas nós, càmodamente instala-
dos, deixamos correr ... 
Tive o prazer de acompanhar, 

nas suas andanças, esta simpática 
equipa da International Auto-Vision 
dirigida por aquele competente rea-
lizador e produtor, sabedor profun-
do em assuntos de artesanato, não 
do nosso País como também da 
França e outros países. Percorre-
mos algumas localidades pxtesanais 
e em todas elas observei o embara-
ço do Sr. Angot perante o cenário 
de miséria e porcaria. Ele vinha 
fazer um filme para a propaganda 
do artesanato e não para a propa-
ganda das nossas vergonhas. Em 
alguns casos foi possível armar ce-
nário sofrível, graças ,aos artifícios, 
habilidades e muita arte cio realiza-
dor ; mas nos demais, nem todos 
estes seus predicados foram capa-
zes de vencer as dificuldades, e -a 
solução foi armar-se estúdio aqui 
no Centro do artesanato e trazer cá 
os respectivos artesãos. Esteve nes-
te caso a Rosa Ramalho. 

dem que não foi possível disfarçá-
0 ambiente de miséria é de tal or-

-lo e, para maior vergonha de Bar-
celos, até aqui dentro da cidade isto 
se verificou : foi necessário ir à rua 
Nova de S. Bento (Avenida ae D. 
Nuno Alvares Pereira ?) filmar tra-
balhos de cestos e outros entrança-
dos. Que triste e vergonhoso espec-
táculo o daquela rua 1 nem me 
atrevo a descrevê-lo, mas aquela 
equipa deve ter levado daqui a pior 
das impressões. Parece impossível 
que, quase ao lado deste sumptuoso 
largo se apresente tão indecoroso 
espectáculo 1 A nossa civilização 
será um facto, ou uma triste ilusão? 

M. 
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PELO HOSPITAL 

INTERNAMENTOS de 2419 a 2110 

Cirurgia 
Maternidade 
Pediatria 
Otorrino 
Pensionistas de 
Pensionistas de 

Serviço de Urgência 

Homens 
Mulheres 
Crianças 

1.a 
2.a Encontram-se no Posto da P.S.P. 

para serem entregues a quem pro-
var pertencer-lhes, os seguintes 

25 achados: 

19 Um fio em ouro e uma argola com 
21 chaves, próprias para viatura. 

Anivorsàrios 

Quinta-Feira, 12 

Eurico António e Silva Dias Go-
mes, Menina Elisabette Pontes de 
Albuqerque Faria e D. Maria Abí-
lia Sousa Vasques. 

Sexta-Feira, 13 

Carlos da Silva Esteves, Manuel 
Francisco Cordeiro, D. Maria Tere-
sa Torres Matos e Menino João Fa-
ria Gonçalves. 

Sábado, 14 

D. Almerinda Faria Lemos Cor-
reia. 

Segunda-feira, 16 

José da Silva Vieira Fins, D. Noé-
mia Vieira Vasconcelos Santos, José 
Pimenta do Vale, Menina Marí,a 
Inês Meira Matos e Menina Maria 
José Duarte. 

Terça-Feira, 17 

D. Maria Francisca Miranda Aviz 
de Brito, Menino Manuel André 
Gonçalves Dias Gaspar e Menino 
Joaquim Alherto Carvalho Matos. 

Quarta-feira, 18 

D. Inês dos Santos Dias Reis, Me-
nina Maria Luísa de Pinho Teixei-
ra, Menina Oetávia Maria da Fon-
toura Beleza Braga e Menina Clara 
Maria Vasconcelos Rodrigues Fer-
nandes. 

• 

Em convalescença 
Esteve doente, encontrando-se em 

franca convalescença, a senhora D. 
Almertina Caravana Pereira, dedica-
da esposa do nosso amigo e colabo-
rador, Sr. Manuel da Graça. Pereira. 

Entre nós 
Fixou residência nesta cidade o 

escultor António Carlos Vila Chã da 
Silva Esteves, nosso conterrâneo, 
professor da Escola Técnica de Bar-
celos, muito considerado e estimado. 
Fazemos votos pelas suas felicida-
des no retorno à terra natal. 

Cumprimentos id De regresso e Espanha„ Navarra, 

onde esteve a passar merecidas fé-
rias, tivemos a honra de ser cum-
primentados pelo Rev.o Frei Fran-
cisco de 011eta, ilustre frade capu-
chinho, do convento de Barcelos. 
Gratos pela gentileza. 

Em férias 
Esteve nesta cidade, a passar uns 

dias de férias, a senhora D. Maria 
José dos Santos Silva, nossa ilustre 
conterrânea, presentemente a resi-
dir em Lisboa. 

ili 111 l111111IlIlll1L11111111lIIIIIt11fI{11 

ACHADOS 

  PEQUENO S AMONCIOS 

Maria Angelina Correia 
Y4dioa >Espooiallata de ~ W   

  Cliaiea Coral de Soaiorao 

m Consaltóeio: Capa 5 de Oatabro,, 
Ilesidlnclo: Av. Comb. G. Gaia , 114 
Telefs.: Consalt. 1:398 - Resid. 82803 

Garrafas vasias 
de 3/4 de litro desde 1$20 
VINHO DO PORTO 2$00 
Espumante 4$00 

CASA ÁGUIA 
AVsa. dos Combatentes IiRARCELOS 

Telefone 82445 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

20 
23 
7 
5 

6 
5 

CARTAZ DESPORTIVO 
•6omentanda .. . 
No acerto deste desacerto, que por 

ai campeia ,entre todos os Clubes 
filiadas praticantes de futebol, da 
cidade e do concelho, tem que pre-
sidir, fundamentalmente, o factor 
do interesse pela luta com correc-
ção, do pundonor pela camisola, 
cola vivência e ardor, do respeito 
que devem a si mesmos e aos asso-
ciados. 
Nesta demagogia imperaste nos 

diversos sectores futebolísticos, qual 
teia enleante e enganosa, nesta 
anarquia do bel-prazer e profunda-
mente interesseira dos atletas, resi-
de todo o pomo e fulcro discordante 
das normas condizentes ' de quem 
não quer merecer o que ganha e o 
que se lhes paga. 
A razão directa de se não ser um 

celéctico no futebol, com boa técni-
ca e estofo físico não é razão sufi-
ciente para ter validade, pois pode 
muito bem ser suprimida pela de-
dicação, vontade de trabalhar e 
acertar, pelo entusiasmo e força de 
vontade na disputa dos encontros. 
Assim, foi que David venceu Go-

lias... 
Perdoar-se-ia, a todo aquele que 

desse provas cabais desse mesmo 
interesse e entusiasmo, mesmo que 
os resultados não fossem adversos. 
Nesta enfermidade, sobressai a 

dúvida que assalta a todo o assis-
tente que presenceia a morosidade 
nos lances, o fugidio do choque, o 
alheamento confrangedor às joga-
das. 
Todos sabemos o quanto isto c im-

portante em matéria de futebol e 
coisas quejandas. Supra-se a falta 
de técnica com o entusiasmo viril, 
inerente a todo aquele que por 
princípio sente e gosta da camisola 
que enverga. 
Então, SIM! 1 1 Estava encontra-

do o acerto, o antídoto para estas 
desacertadas coisas que presencia-
mos. 
Falta de brio? Talvez 1 Mas é 

muito possível que haja também um 
pouco de falta de mentalização. 
Aguardemos, mas pela forma como 
as coisas estão a decorrer, as pers-
pectivas estão a tornar-se grande-
mente sombrias ... 

campeonato H200H31 da I Diui•ão 
(2.- JORNADA) 

Resultados gerais: 

D. de Monção — Gil Vicente, 2-1 
Santa Maria— D. de Prado, 1-1 

Ancora Praia — Vianense, 1-1 

Taipas D. de Fafe, 0-4 
Riopele — Oliveirense, 9-1 

Esposende — Valdevez, 2-1 

Limianos - Fão, 3-1 

Classificação 

J. V. E. D. F. C. P, 
Desportiva de Fafe 2 2 1 0 10 1 4 
Desportivo Riopele 2 1 1 0 10 2 3 
Desport. de Prado 2 1 1 0 4 3 3 
GIL VICENTE 2 1 0 1 5 4 2 
Valdevez 2 1 0 1 3 3 2 
Fão F. C. 2 1 0 1 3 4 2 
Vianense 2 0 2 0 -3 2 2 
Morção 2 1 0 1 3 7 2 
Limianos 2 1 0 1 5 5 2 
Esposende 2 1 0 1 4 4 2 
Oliveirense 2 1 0 1 3 10 2 
Santa Maria 2 0 1 1 2 3 11 
Ancora-Praia 2 0 1 1 2 3 1 
Taipas 2 0 9 2 1 6 o 

a 
Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Taipas 

Fafe — Riopele 

Vianense — Esposende 

Valdevez — Santa Maria 

Limianos — Monção 

Oliveirense — Ãneora Praia 
Fão — Prado 

GUIMAR 

FALECIMENTOS 

D. Maria das Dores da Siin 
Em 4 do corrente, faleceu neste 

cidade a Sr.a D. 1llariA das Dolos₹ 
da Silva. 
A saudosa extinta era irmã d. 

Sr.as D. Amélia Augusta da Silva: 
Freitas e D. Ana de Jesus da Silva 
e tia da Sr.a Dr.a D. Julieta ;•íaris 
da Silva Barbosa de Pereira •ío>r 
teiro, e dos Srs. Dr. Marcos Pereira 
Monteiro e António Justiniano d• 
Silva Pereira Monteiro. 
0 funeral realizou-se na úitilr; 

quinta-feira do Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz para o CemitrY 
rio Municipal. 

As famílias enlutadas, o sentido 
pesar de Jornal de Barcelos. 

D. Jaliefia Cândida da Situa Barbc•• 
AGRADECIMENTO 
e Missa do 30.° dia 

Sua filha, genro, neto e irmãs rcx 
conhecidos agradecem às pessoas 
que tomaram parte no funeral e. 
que lhe apresentaram condolências 
e participam que a Missa do tri;l. 
simo dia se celebra no Templo dt 
Senhor Bom Jesus da Cruz, na pr& 
xima quinta-feira pelas 9 horas. 
Antecipadamente gratos ficarn i 

todos que assistam a este religioso: 
acto. 

Barcelos, 12 de Outubro de 1W, 

- 1. B. iaüaio Yarroso, t --iakr. i2Li7 

B•ECle1iS . 

Nova Casa de /Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nosso# Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
fixa # 6menia esta Cosa, 

urivesaria Milhazes 
Filial- Roa D. António Barroso 

BARCELOS 
S'mde: Ana 3 de Oataboo, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

II --oã9 ALTO-FALANTES 
taaoaaaaaaaa •®raweraaeaa 

r %% !! ... prefira -sempre a 

Casa SOUCasaux 
BekeS.raBair -)i•oil - ÃeeJos . ALtI{iaa foloSráfeoa 

Taiìefa►ne 823$3 ?BARC111 LOS 

Animais—Aves—Rações 
Preparam-M Jaataado aos se~ ou retídnos 

«CALCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS> 

Mais economia o ejiciéncia 
UU AT6RIe DA FAt U PU MB 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternizaçie 
Filial ; Restanrute PRAIA-MAR — A p d 11 a 

Casa Sialal 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

ff 
veiS TELES 

AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SOR 100 

Todo o gánare de Colchearia, MapIca, 
ás—SofDivãs da fane art. a Mohiii,ír a metiü a 

Tapatea, oarp~ a Aleatifra 

Cateto da irara — Telef. 924U BARMI11i Tal. 8416 BARCELOS 


